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A Grammaire portugaise (1806) do Abbé Sébastien Geneviève 

Dubois e os inícios da gramaticografi a do português como 

língua estrangeira para um público francófono

1. Introdução

Se consideramos que a língua portuguesa ocupa hoje o sétimo lugar no ranking 

das línguas com o maior número de falantes nativos a nível mundial (costumando 

ser listada como a língua românica com o segundo maior número, a seguir ao espa-

nhol), não deixa de ser curioso que, desde o ponto de vista histórico, a divulgação do 

português como língua estrangeira (PLE) nos manuais metalinguísticos históricos 

seja de importância secundária. Dado que o breve tratado metalinguístico trilingue 

de Molière (1662) não chega a preencher os necessários requisitos de uma descrição 

gramatical completa e exaustiva, a primazia como a primeira gramática de PLE cabe 

à Ars grammaticæ pro lingua lusitana addiscenda latino idiomate proponitur (Lyon, 

16721) do jesuíta português Bento Pereira (1605-1681). Nesta gramática latino-portu-

guesa, o autor optou por servir-se do latim como metalinguagem, o que se deve não só 

ao contexto do ensino linguístico jesuítico seiscentista, mas também à intenção mani-

festa de fornecer um manual que fosse útil para a missão nos territórios ultramarinos.

No que respeita às línguas europeias modernas, os primeiros manuais de PLE não 

aparecem na România, mas sim na Inglaterra, onde surgiu, desde inícios do século 

XVIII, uma tradição bastante rica de gramáticas de português para falantes anglófo-

nos, que todas tiveram um êxito notável no mercado livreiro (registam-se pelo menos 

as seguintes edições de Justice 17011-17053; Castro 17311-17705, Vieira 17681-18139 e 

posteriores). 

Ao passo, porém, que a gramática de Bento Pereira foi aproveitada de forma 

implícita como fonte da primeira gramática anglo-lusitânica de Justice (1701), o Mai-
tre portugais, ou nouvelle Grammaire portugaise et françoise (Lisboa, 1799) refere de 

forma semelhantemente explícita a gramática portuguesa que o estrangeirado alen-

tejano António Vieira Transtagano (1712-1797) tinha elaborado para o seu público 

anglófono. 

Passado pouco tempo, a gramaticografi a luso-francesa foi enriquecida por outras 

obras, entre as quais é de destacar a Grammaire portugaise: ou méthode abrégée pour 
faciliter l’étude de cette langue.

lgobert
Section 15



CILPR 2013 – SECTION 15

84

Para além da mera descrição metalinguística da língua portuguesa em francês, 

a gramática merece atenção especial do ponto de vista bibliográfi co, uma vez que o 

próprio autor até agora não tinha sido identifi cado. Para além disso, registam-se duas 

impressões no mesmo ano, quando a obra tão obviamente tinha sido elaborada para 

fi ns de impressão e de divulgação em Portugal.

Tendo, portanto, apresentado a Grammaire portugaise dentro do contexto histo-

riográfi co-linguístico das gramáticas de PLE, visamos responder às questões mais 

essenciais relacionadas com a obra, prestando, enfi m, alguma atenção para a descri-

ção que o gramático fornecia para fenómenos linguísticos marcadamente portugueses.

2. O autor Sébastien-Geneviève Dubois (1750-1821)

A Grammaire portugaise: ou méthode abrégée pour faciliter l’étude de cette lan-
gue (1806) foi publicada sem qualquer referência explícita ao autor. No entanto, este 

identifi ca-se como «L’.... d* B***» no fi m da dedicatória ao diplomata e político por-

tuguês António de Araújo e Azevedo, conde da Barca (1754-1821), que ocupou o 

cargo de Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra de 1804 até 

1808 (Rodrigues 2009, 71). Ao substituirmos as lacunas, parece lícito concluir que o 

autor possa ser identifi cado como *‘l’abbé du Bois’. Com efeito, o geógrafo italiano 

Adriano Balbi (1782-1848) chega a confi rmar esta leitura quando se refere à obra 

semianónima, intitulada Grammaire de la langue Portugaise. No seu levantamento 

bibliográfi co, Balbi (1822, II, cxxvj) oferece as seguintes informações sobre o autor e 

a sua obra: «[...] abbé Dubois, émigré français attaché au département de la guerre à 

Lisbonne, et, publiée à Agen [sic!], en France».

O abbé Dubois teve o seu emprego na Secretaria de Estado dos Negócios Estran-
geiros e da Guerra (1736-1822), repartição precursora dos ministérios modernos da 

Defesa e dos Negócios Estrangeiros, detendo, desde fi nais do século XVIII até 1806, 

o cargo de Secretário-Geral do Exército sob o comando do Marquês de la Rozière 

(1733-1808).

Com efeito, o ‘Abbé Dubois’ era o religioso francês Sébastien-Geneviève Dubois 

(1750-1821), pároco de La Pommeraye-sur-Loire, hoje um município que se encon-

tra entre Angers e Nantes. Segundo o esboço biográfi co de Célestin Port (1876, 73), 

Dubois teria inicialmente sido apoiante da revolução, recusando, porém, a prestar 

juramento na constituição em 1792, o que o levou a emigrar.

Após catorze anos na emigração, dos quais passou os últimos nove como militar 

nos serviços da coroa portuguesa, Dubois «[...] revint opportunément et à temps, à 

Angers en 1806, avec une blessure à la jambe», segundo informa a documentação 

genealógica de Gui Robin (s. d. b). Tendo abandonado a sua paróquia quando emi-

grou, Dubois nunca mais chegou efetivamente a ocupar quaisquer cargos eclesiásti-

cos, sendo apenas nomeado cónego honorário da catedral de Angers por ocasião do 

seu regresso à França (Uzureau 1910, 194), o que, aliás, acontecia com um número 

considerável de religiosos que tinham deixado de ser párocos no tempo do terror.
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3. A publicação da Grammaire Portugaise (Angers, 1806)

Sem apresentar qualquer referência explícita à autoria, a Grammaire portugaise: 
ou méthode abrégée pour faciliter l’étude de cette langue foi publicada com a indica-

ção de ser do ano de 1806. Com efeito, até existem duas edições datadas de 1806, das 

quais uma foi impressa em Angers (Dubois 1806a), tendo a outra sido feita para o 

livreiro parisiense Théophile Barrois fi ls (Dubois 1806b).

Acontece, portanto, que a obra chegou a ser publicada com dois rostos diferentes, 

o que nos leva às seguintes perguntas: qual dos exemplos corresponderá à primeira 

edição e qual poderia ser considerado como ‘segunda edição’ ou ‘edição apócrifa’?

Face ao histórico da edição que está relacionado com a oferta de subscrição publi-

cada em 11 de fevereiro de 1806 (GL, 1806: [IV]), parece-nos evidente que se deve 

considerar como primeira edição aquela que foi impressa para ser divulgada em 

Portugal pelos livreiros franco-portugueses Martin e Reycend. Trata-se, portanto, 

do exemplar de Dubois (1806a) que não somente menciona a tipografi a dos irmãos 

Mame em Angers que executou a impressão, mas também a livraria parisiense que 

evidentemente também entrou na parceria da edição, ou seja, a livraria Belin, na Rue 

Saint Jacques. O outro exemplar provém da fi lial da ‘imprimerie des Frères Mame’ 

em Paris, chefi ada por Charles-Mathieu Mame (1772-?). Pode-se, portanto, constatar 

que as duas edições datadas de 1806 foram impressas por duas fi liais diferentes da 

mesma casa tipográfi ca. Dado que ambas foram feitas para serem distribuídas separa-

damente, parece-nos oportuno considerar a edição de Angers como ‘primeira edição’ 

e a de Paris como ‘segunda edição’.

Para além destas duas edições, foi publicada, quase meio século mais tarde, aquilo 

que devemos considerar a terceira edição (Dubois 1852). Tudo leva a crer, porém, que 

a ‘edição’ de 1852 não é outra coisa senão o aproveitamento de exemplares das pri-

meiras edições que foram ‘modernizadas’ com a aposição de um rosto e a eliminação 

da dedicatória original.

3.1. O conteúdo

Deixando de lado as caraterísticas já mencionadas de Dubois (1852), as três edi-

ções da gramática coincidem no conteúdo, apresentando um total de XXXVI páginas 

maioritariamente numeradas em letras romanas, seguidas por 362 páginas pagina-

das. Após os paratextos que mencionaremos adiante, seguidos por umas brevíssi-

mas «NOTIONS PRÉLIMINAIRES» de duas páginas, nas quais são apresentadas 

as consoantes, as vogais e os ditongos da língua portuguesa, quase a metade da obra 

é ocupada pela primeira parte, dedicada à morfologia (páginas 3-174). Seguem-se a 

segunda parte, com a sintaxe (páginas 175-298), bem como um capítulo sobe a prosó-

dia (páginas 259-292), títulos honorífi cos (páginas 293-298), como ainda uma seleção 

de vários textos em português e francês (páginas 299-353).
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3.2. Paratextos

A obra de Dubois apresenta três paratextos, de entre os quais são de destacar 

o «Discours préliminaire» do próprio autor e o parecer do censor régio. Dado que 

ambos os textos são bastante longos limitar-nos-emos à apresentação do seguinte tre-

cho signifi cativo:

Cet ouvrage est divisé en deux parties; j’ai réuni, dans la première, tout ce qui m’a paru 

propre à donner une connoissance suffi sante des premiers élémens de cette Langue; dans la 

seconde, je me suis principalement attaché à faire observer les différences de régime et de 

construction qui distinguent la Phrase Portugaise de la Phrase Française; car j’ai pensé qu’il 

étoit inutile d’entrer dans le détail des règles qui leur sont communes. 

En consultant les Grammairiens qui m’ont précédé, et qui ont écrit sur ces deux Langues, 

je me suis efforcé de ne suivre que les meilleurs guides. 

Je dois mettre de ce nombre la Grammaire Portugaise de Jean de Barros, imprimée en 

1540; celle du P. Benoît Perreira, Jésuite, écrite en latin, et imprimée à Lyon en 1672; les 

Règles de la Langue Portugaise par D. Jérôme Contador de Argote, Théatin, imprimées 

en 1721; et parmi les modernes, les ouvrages détachés du Professeur de Grammaire Jean 

Pinheiro Freire da Cunha, qui mériteroient d’être plus soigneusement recueillis. Je dois aussi 

nommer parmi les ouvrages que j’ai consultés, le Traité d’Orthographe du Bachelier Jean de 

Moraes Madureira Feijó, réimprimé en 1802, et le grand Dictionnaire de la Langue Portu-

gaise, dont le premier volume a paru à Lisbonne en 1793. Il est fâcheux que cet important ou-

vrage, dont l’entreprise et le plan sont dus au zèle et aux lumières de l’Académie des sciences 

de Lisbonne, soit resté jusqu’ici sans continuation, car il seroit absolument nécessaire pour 

fi xer enfi n le systême de l’orthographe de cette Langue, qui, ainsi que quelques questions de 

Grammaire, offrent encore plusieurs points controversés (Dubois 1806a, XII-XIV). 

Nestas considerações, o autor explica a divisão da sua obra em duas partes, 

seguindo o modelo clássico de ensinar primeiro os rudimentos gramaticais com a 

morfologia, seguindo-se depois a sintaxe, especialmente no contexto contrastivo com 

a língua francesa. É, no entanto, especialmente interessante o leque de obras referi-

das pelo autor, pois à primeira vista, a seleção do autor quinhentista João de Barros 

pode parecer curiosa. No entanto, a Grammatica da lingua Portuguesa (1540) de João 

de Barros (ca. 1496-1570) foi reeditada na Compilação de 1785 (Barros 1785), o que 

fez com que a obra original, hoje raríssima, possa ainda ter exercido infl uências sobre 

autores de fi nais do século XVIII ou inícios do século XIX. Semelhantemente, a refe-

rência à Ars grammaticæ pro lingua lusitana addiscenda latino idiomate proponitur 

(16721) de Bento Pereira (1605-1681) faz sentido, por tratar-se da primeira gramática 

de português como língua estrangeira. Ao referir-se às Regras da Lingua Portugueza, 
Espelho da Lingua Latina (17211, 17252) do teatino Jerónimo Contador de Argote 

(1676-1749), Dubois testemunha conhecer a primeira edição da obra que saiu sob 

pseudónimo. Parece-nos ainda mais digna de nota a referência ao gramático lisboeta 

João Pinheiro Freire da Cunha (1738-1811) que, tal como o gramático francês atesta, 

chegou a publicar um número considerável de textos metalinguísticos. 

O segundo paratexto que nos merece especial atenção é o «PARECER critico, e 
Approvação do Censor Regio do Dezembargo do Paco» do censor régio João Gui-

lherme Cristiano Müller (1752-1814). Tudo leva a crer que este texto censório nunca 
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teria sido publicado se o livro tivesse sido impresso em Portugal, como parecem ter 

sido os planos iniciais antes da saída de Dubois de Portugal. Desde a criação da Real 
Meza Censoria em 1768, os pareceres censórios deixaram de fazer parte das próprias 

publicações, sendo a partir daí meramente conservados nos arquivos daquele órgão 

de censura e das instituições que se lhe seguiram. Por ser insólito na época, o facto 

de o parecer censório de Müller ter sido reproduzido constitui um traço especial da 

gramática de Dubois, evidenciando os consideráveis conhecimentos metalinguísticos 

e metagramaticais de que dispunha o censor.

Ao longo do seu parecer, Müller critica a Portugeese en Nederduitse spraakkonst 
(17421, 18042) de Carlos Folqman, A new Portuguese grammar in four parts (17681, 

185812) de António Vieira Transtagano, como ainda o ‘pseudo-transtagano’, atribuído 

ao mesmo autor (Maitre portugais, ou nouvelle Grammaire portugaise et francoise 

1799). Na sua qualidade de intelectual alemão residente em Portugal, Müller apro-

veita a ocasião para criticar de modo especial as primeiras duas gramáticas portugue-

sas publicadas na Alemanha, nomeadamente a gramática anónima Portugiesische 
Grammatik (1778) de Johann Andreas von Jung e a Nova Grammatica Portugueza 
(1785) do judeu sefardita Abraham Meldola (1754-1826). Terminam as considerações 

do censor na constatação bastante benévola de que a obra do gramático francês, do 

ponto de vista qualitativo, ultrapassa todas as obras anteriormente referidas...

3.3. Particípio, gerúndio e infi nitivo pessoal

A seguir, faremos uma breve apreciação de algumas das soluções apontadas pelo 

gramático francês para corresponder com as realidades da língua portuguesa. No 

âmbito da defi nição do particípio, Dubois constata o seguinte:

Le Participe est une partie du discours qui, née du Verbe, reçoit les accidens du Nom 

adjectif. 

Le Participe est actif ou passif. Le Participe actif prend deux formes: l’une indéclinable, 

qui se termine en ndo, Amando, aimant; et l’autre déclinable, qui se termine en nte, Amante, 

aimant, aimante; Amantes, aimans; Fallante, parlant, parlante; Fallantes, parlans; Ouvinte, 

écoutant, écoutante; Ouvintes, écoutans; Reinante, régnant, régnante; Reinantes, régnans. 

Il faut néanmoins observer qu’il y a peu de Verbes dans la Langue Portugaise où ce Par-

ticipe en nte soit admis. L’usage les apprendra. 

Le Participe passif se termine en ado pour la première conjugaison, et en ido pour les 

deux autres. 

Il faut excepter de cette règle les Participes des Verbes Irréguliers, Dizer, Fazer, Ver, Vir, 
et Pôr, lesquelles font dito, feito, visto, vindo et posto, comme il a été dit à leur article. 

On doit remarquer ici qu’il y a plusieurs Verbes Portugais qui ont deux Participes passifs, 

dont l’un est régulier et l’autre irrégulier. Nous allons donner la liste de quelques-uns (Dubois 

1806a, 156-157).

Na sua defi nição morfológico-derivacional (no sentido de Schäfer-Prieß 2000, 125), 

Dubois estabelece que o particípio deriva do verbo, adquirindo as caraterísticas lin-



CILPR 2013 – SECTION 15

88

guísticas do adjetivo1. Ao distinguir o particípio do presente em ‘actif’ e ‘passif’, pode-

ria pensar-se que o gramático estaria infl uenciado pela realidade linguística francesa, 

uma vez que os exemplos portugueses parecem todos ser substantivos, todos eles for-

mados com o sufi xo <-nte>. Deve-se constatar, porém, que também os gramáticos por-

tugueses da época consideraram uma categoria que denominaram ‘participio activo’, 

assim Lobato (1770, 167), Casimiro (1792, 58), Fonseca (1799, 175) e Sousa (1804, 47). 

No que respeita à função que no português caberia ao gerúndio (ou à forma peri-

frástica, claro) em vez de um particípio ativo inexistente, Dubois (1806a, 56) considera 

já no capitulo dedicado ao verbo, como o sétimo item debaixo do ‘Mode infi nitif’ uma 

categoria chamada «Le Gérondif, ou Participe actif présent». É debaixo deste nome 

que apresenta no âmbito dos paradigmas verbais formas como, por exemplo, nos ver-

bos auxiliares, Tendo: ayant (pág. 65), Havendo: ayant (pág. 71), Sendo: étant (pág. 76).

Num resumo da formação morfológica, o autor volta a repetir que o particípio 

ativo, apesar de morfologicamente possível, seria de pouco uso no português. 

Le Gérondif ou Participe actif présent indéclinable se forme en changeant l’r fi nale en 

ndo: Ama-ndo, Defende-ndo, Applaudi-ndo. 

Le Participe actif présent déclinable se forme en changeant l’r fi nale en nte: Ama-nte, 
De-fende-nte, Ouvi-nte de Ouvir, entendre. 

N. B. Tous les Verbes n’ont pas ce Participe; il appartient à très-peu de Verbes (Dubois 

1806a, 79). 

Outra área que não podia deixar de mostrar-se problemática para Dubois é a des-

crição do infi nitivo pessoal para falantes do francês. Assim, Dubois (1806a, 56) apre-

senta a categoria chamada «Le Présent impersonnel» como o primeiro item debaixo 

do ‘Mode infi nitif’. Nos paradigmas verbais, as formas no infi nitivo pessoal são apre-

sentadas seguindo o modelo ‘ter eu’, como se vê pelo exemplo do verbo auxiliar ter 

em Dubois (1806a, 64).

A inevitável explicação deste conceito inexistente em francês encontra-se na 

página seguinte:

1 Esta defi nição fi ca próxima da que encontramos numa das muitas edições setecentistas do Abrégé de 
la nouvelle méthode de Claude Lancelot (ca. 1615-1695. «LE Participe est un Nom Adjectif formé du 
Verbe, qui en sa signifi cation marque toujours quelque temps» (Lancelot 1773, 71).
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REMARQUES.

1.º L’Infi nitif se conjugue en portugais, et prend différentes terminaisons, selon qu’il se 

rapporte aux différentes Personnes, d’où il est appelé Infi nitif personnel. On en verra l’usage 

dans la Syntaxe. 

2.º Il est inutile de faire observer que la traduction littérale de l’Infi nitif personnel ter eu, 

(moi avoir) n’est pas françoise; mais nous l’avons hasardée, pour donner une idée de la signi-

fi cation de ce tems, qui répond exactement à celui des latins, me habere (Dubois 1806a, 65).

Motivado pela preocupação de oferecer uma descrição sincrónica para um fenó-

meno da língua estrangeira que está a descrever, Dubois afi rma de forma aparente-

mente lacónica que o infi nitivo se conjuga por pessoas, devendo o seu uso ser expli-

cado na parte da sintaxe:

10.º Les Verbes Portugais ont un Infi nitif que l’on appelle Personnel, parce qu’il prend 

différentes terminaisons selon les personnes auxquelles il se rapporte. 

Il faut remarquer que cet Infi nitif exprime un présent, qui est Absolu et Relatif; c’est-à 

dire, que non-seulement il sert à marquer qu’une action se fait actuellement; mais encore 

qu’elle s’est faite dans le tems qu’une autre action se faisoit. Exemples: 

Pedro he estimado por ter (elle) piedade: 

Pierre est estimé, parce qu’il a de la piété. 

Et 

Pedro, foi estimado por ter (elle) piedade: 

Pierre a été estimé, parce qu’il avoit de la piété. 

Dans le second exemple, l’Infi nitif personnel, Ter elle, exprime un présent relatif au tems 

où Pierre a été estimé. 

Nous avons remarqué que cet Infi nitif personnel des Portugais, Amar eu, ne pouvoit 

mieux être rendu que par me amare des Latins. En effet, il exprime exactement ce que dans 

nos Grammaires latines on appelle le que retranché. Exemple: 

Je ne m’étonne pas que vous parliez si hardiment, puisque vous êtes soldats: 

Não me espanto fallardes vos tão ousadamente pois sois soldados (Dubois 1806a, 

211-212). 

Com estas palavras, o gramático tenta descrever o uso do infi nitivo fl exionado 

aos falantes do francês. Para este efeito, não somente utiliza três frases exemplares 

que usam o infi nitivo pessoal (com o equivalente em francês), mas também se refere 

ao conceito de ‘que retranché’, estratégia pela qual os gramáticos latino-franceses 

optaram para resolver o problema translatório da decomposição da construção latina 

conhecida como accusativus cum infi nitivo.2

2 Cf. Colombat (1999, 527.): «“Que retranché» devient une locution fi gée chez Saulger (1689 
[...]), dont l’usage va s’étendre à toute la Grammaire du XVIIIe siècle». A obra a que se refere 
Colombat é a Nouveaux principes de la langue latine, ou Méthode très facile pour apprendre 
et enseigner le latin aux enfans (1689) de Robert Saulger.
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4. Conclusões

A Grammaire Portugaise, também intitulada Principes de la langue Portugaise: ou 
méthode abrégée pour faciliter l’étude de cette langue, é uma das primeiras gramáticas 

da língua portuguesa publicadas em língua francesa.

Tal como outras muitas obras do género, a gramática do Abbé Dubois não tem sido 

objeto de qualquer estudo até agora, o que explica porquê as questões mais impor-

tantes em relação com a gramática nunca tiveram resposta. Considerando-se que na 

sua assinatura semianónima o autor se identifi cou como «L’.... d* B***», na verdade, 

a atribuição de um apelido 'Dubois' por Adriano Balbi (1822) não oferece só por si 

grande pista para a identifi cação do autor. Quem deve ser identifi cado como autor da 

gramática é o religioso francês Sébastien-Geneviève Dubois (1750-1821).

Outra questão relacionada com a obra era a coexistência de duas edições datadas 

de 1806, o que motivou a óbvia dúvida qual deveria ser considerada a primeira edi-

ção. Parece evidente que o facto de o autor ter regressado à cidade natal de Angers 

em 1806, como ainda a referência aos livreiros lisboetas no respetivo rosto, permitem 

estabelecer a edição de Dubois (1806a), impressa por Philippe-Auguste Mame em 

Angers, como primeira edição. Isto signifi ca que a edição parisiense, realizada por  

Charles-Mathieu Mame, deverá ser, no mínimo, posterior, sendo a terceira edição de 

1852 claramente apócrifa.

No âmbito da sua gramática bastante volumosa, o gramático tenta garantir que os 

franceses (e ainda outros estrangeiros a servir-se da obra) possam perceber o funcio-

namento do português com base nos seus conhecimentos da língua francesa. Tendo 

sempre em mente o paradigma da descrição metalinguística da tradição latino-fran-

cesa e francesa, Sébastien Dubois testemunha bons conhecimentos de português que 

lhe possibilitam explicações esclarecedoras. 
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